Aspectos  Geomorfológicos e Hidrogeológicos  da Área de  Influência Direta – AID

As formas de relevo da AID foram esculpidas em rochas vulcânicas – basaltos e efusivas ácidas da Formação Serra Geral. O relevo traduz-se por um planalto intensamente dissecado (Planalto Dissecado do Rio Iguaçu/Rio Uruguai) e por interflúvios pouco extensos de topos planos a suavemente ondulados com colinas amplas (Planalto dos Campos Gerais) limitados por desníveis acentuados, caracterizados por bordas de platôs estruturais.

Os rios apresentam vales encaixados com desníveis altimétricos variando entre 100 e 300m e paredões rochosos com declividades entre 30 e 100%. São visíveis os patamares estruturais formados pelos sucessivos derrames de basalto. A drenagem é encaixada com inúmeras corredeiras e cachoeiras. O leito é, via de regra, rochoso. Não são observados depósitos aluvionares significativos.

As rochas da AID são bastante fraturadas apresentando sistemas de falhas/diáclases verticalizadas ou com fortes mergulhos relacionados a processos tectônicos. Essas fraturas condicionam trechos retilíneos dos cursos d’água  e cotovelos acentuados na drenagem. Outro sistema observado, apresenta atitudes horizontais  e subhorizontais, derivados dos processos de resfriamento e fluxo de lava. Tal fraturamento influi sobremaneira na condutividade hidráulica, ocasionando a formação de aquíferos relacionados a essa zonas fraturadas.

A ocorrência de água subterrânea no aqüífero Serra Geral está associada, portanto, às juntas de resfriamento no topo e base dos derrames (juntas horizontalizadas) e fraturas tectônicas (falhas e juntas de fortes mergulhos).

A Formação Serra Geral não forma assim, um aqüífero regional contínuo, mas apresenta condições aqüíferas locais nas rochas fraturadas e no manto de intemperismo.

Apesar das características impermeáveis e pouco porosas do basalto, esse conjunto litológico pode ser considerado como um aqüífero expressivo, pelo fato de se apresentar bastante fraturado.

O armazenamento d’água se dá nas fraturas das rochas em volumes variados, quase sempre coberta por um manto de intemperismo de poucas espessuras (1-3 metros em média). Esse manto permite a infiltração das águas pluviais que podem originar fontes e /ou alimentar as fraturas abertas ou pouco abertas do substrato rochoso. Além da contribuição do manto de intemperismo, a alimentação desses aqüíferos se dá nos leitos das drenagem, na maioria encaixadas, onde comumente ocorrem afloramentos de rocha fraturada. Acredita-se que os exutórios desses aqüíferos sejam também na própria rede de drenagem. 

Os aqüíferos fissurados são livres e localizados, restritos a essas zonas fraturadas, ampliadas em certos trechos devido à associação com rochas alteradas e solos de intemperismo. A qualidade química das águas é geralmente boa, as vezes com grandes quantidades de sílica.

Nas zonas onde houver maior densidade de fraturas, ou seja, sistemas de juntas intercomunicáveis, haverá maior circulação de água. É de se prever boa potencialidade de condução de água onde ocorrem juntas horizontais e sub-horizontais, a grosso modo paralelas à superfície topográfica.

Por suas constantes descontinuidades, precária homogeneidade e forte anisotropia, esse tipo de aqüífero não apresenta parâmetros hidrodinâmicos constantes. Assim, em determinadas zonas do maciço rochoso, onde a ocorrência de fraturas for menor, ou seladas, a porosidade e a permeabilidade diminuem consideravelmente, e são relativamente elevadas em outra zona, onde haja maior concentração de fraturas.

Pela natureza das rochas, esse domínio hidrogeológico apresenta, em geral, baixa a média favorabilidade para exploração em função da distribuição e densidade aleatórias das fraturas, não obstante, em diversos locais serem favoráveis para exploração de água subterrânea. De um modo geral, os níveis d’água são pouco profundos, próximo a superfície nos vales e variam entre 50 – 120 m nas encostas ou no topo das elevações, como atestam alguns  poços perfurados nos municípios de Esmeralda, Vacaria e Bom Jesus.

Em relação a elevação do lençol freático com o enchimento do reservatório, pode-se prever que o impacto será de pequena magnitude e de abrangência localizada (áreas marginais do reservatório). O reservatório ficará, em sua  maior parte, restrito a um vale encaixado, com encostas declivosas, o que poderá alterar as condições locais de estabilidade nas encostas. Nesse caso é aconselhável a instalação de piezômetros nas encostas existentes ao redor do reservatório, a fim de se poder monitorar o nível do lençol freático. 

Apesar do atual estágio de conhecimento sobre as condições hidrogeológicas da área não permitir ainda equacionar adequadamente os futuros efeitos de elevação do lençol freático e suas conseqüências nos aqüíferos fissurados, espera-se que os efeitos induzidos sejam poucos expressivos, pois estima-se que a elevação do nível da água subterrânea seja de poucos metros junto da barragem, sendo que o mesmo deverá decrescer para montante. O potencial de influência do reservatório tenderá a minimizar-se rumo às laterais, ou seja a partir das meias-encostas para o topo das elevações/divisoras d’água. Os efeitos maiores advindos de elevação do lençol freático no comportamento dos aqüíferos estarão restritos à algumas regiões topograficamente mais baixas e situadas nas imediações do reservatório.

Todavia, para que se possa quantificar com maior precisão como isso ocorrerá, faz-se necessário a execução de um programa  de avaliação dos efeitos do enchimento sobre o nivel piezométrico regional e de monitoramento das condições hidrogeológicas locais, onde se deverão apontar eventuais estudos complementares ou medidas de caráter preventivo, corretivo ou mitigadoras.

Esse programa será desenvolvido no Projeto Básico Ambiental – PBA, devendo abordar os seguintes aspectos principais.

· identificar as áreas críticas dentro da área-problema, nas quais as modificações das cargas hidráulicas dos aquíferos impostas pelo enchimento do reservatório possam promover o afloramento ou sub-afloramento do lençol freático alterando as condições naturais dos solos;

· mapeamento e/ou cadastramento dos poços escavados ou tubulares existentes;

· estabelecer um plano de monitoramento sistemático do enchimento do reservatório;

· fornecer ao empreendedor, informações  para a tomada de medidas necessárias para mitigar ou mesmo sanar os efeitos negativos que possam ocorrer;

· reconhecimento regional da ocupação e registro de eventuais usos e ocupações do meio físico, relevantes para os objetivos do estudo;

· estimativa de recarga efetiva dos aquíferos, com base na análise dos dados hidrometeorológicos disponíveis;

· análise e interpretação dos dados coletados no campo;

· elaboração de planilhas da rede de observações piezométricas para utilização nas campanhas de monitoramento;

· cadastro seletivo dos pontos d’água;

· nivelamento topográfico em pontos selecionados;

· instalação de medidores de nível de água subterrânea para monitoramento do enchimento do reservatório;

· monitoramento hidroquímico na malha estabelecida;

· monitoramento hidrogeológico (piezométrico) através de campanhas periódicas a serem efetuadas antes do enchimento;

· ensaios de caracterização hidráulica do aquífero livre nos  piezômetros a serem instalados e nos poços existentes;

· mapa de potencial de influência do enchimento dos reservatórios;

· definição de áreas críticas;

· cálculo das modificações que serão induzidas no aquífero;

· formulação do modelo matemático e simulação;

· calibração do modelo matemático proposto;

· elaboração do relatório. 

